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^ * - AhHNL 
DÁ DENOMINAÇÃO A LOGRADOUROS PÚBLICOS- 

DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

ÍR - O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
"h que lhe são conferídas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complemen- 

tar Estadual n.o 9, de 31 de Dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Municípios),e 

CONSIDERANDO que .o artigo 8.o do Decreto 3476, 
de 11. de setembro de-1.969, com a redação que lhe foi dada pelo Decreto 
5690, dé 14 de maio de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de deno- 
minar próprios, vias e logradouros públicos, independentes de manifestação 
da Comissão criada para opinar sobre a matéria, desde qüe haja indicação de 
vereadores integrantes da.Câmara Municipal; ■ - . ' 

CONSIDERANDO existir indicação nos termos do referido 
diploma legal; . . r r 

- CONSIDERANDO qup aos membros do Legislativo cabe a 
'j honrosa _tarefa de colaborar com o Executivo ná indicação de nomes de próprios, 

vias e logradouros públicos e* que o seu judicioso critério de escolha é acatado 
pelo Executivo sem restrições: 

DECRETA: 

ros públicos: 
/"ARTIGO l.o — Ficam denominados os seguintes logradou- 

- ' * : I- RUA PRESIDEUTE " JOÃO GOULART " a rua 133 
? do Jardim-Chapadão — Cont. cominírio na Rua 136 e término na Av.-Ge túlio 
&. Vargas. „ i . - 
. . , , D- AVENIDA "JÂNIO DA SILVA QUADROS' as Ruas 

134 e 135 do; Jardim Chapadão — Cont, com início na Rua 133 e término na 
Rua 137 do mesmo loteamento. . 

ffl- RUA" EURICO GASPAR DUTRA ' a Rua-136 
. do Jardim Chapadão: — cont. com início na Rua João Carlos do Amaral e tér- 

mino na rua 137. - ' ' ' ' " ' 
.. ' r ■ IV—RUA "CAFÉ FILHO" a Rua 138 do Jardim Chapadão- 

cont. com início na Rua 133 e término na Rua 136 do mesmo loteamento. 

* "ARTIGO 2.o — Este Decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 16 de abril de 1.981. 

"/ rDR. FRANCISCO AMARAL 
prefejt0Munioipaj (jg Gmapinas 1 . 

'* DRT CARLOS SOARES JÚNIOR; 

Secretário dos Negócios Jurídicos 

DR. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e pubUcado no Departamento do Expediente 
, do Gabinete do Prefeito com os elementos constantes dor protocolado n.o 
34687/81 em nome do Vereador Rui Amaral Gonçalves- de Carvalho e "Outros, 
na data supra. ' - 

ARY PEDRAZOLLI 
Diretor do Dpto. de Expediente 
■ _ do Gabinete do Prefeito - - 

DECRETO N.o 6468, DE 16 de abril de 1.981 

NO INCISO I DO ARTIGO lio, ONDE SE LÊ: 
I- RUA PRESIDEUTE "JOÃO GOULART"... 

- LEIA-SE: ' 
I- RUA PRESIDENTE "JOÃO GOULART".. 

NÒ FIN.AL DESTE DECRETO, ONDE SE LE: 
- ...com os elementos constantes do protocolado n.o 34687/81.. 

LEIA-^SE: 
...com os elementos constantes do protocolado n.o 34687/80... 

CAMPINAS, AOS 22 DE ABRIL DE 1.981 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefc do Gabinete do Prefeito 
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Depois de vima carreira poliica metdífica, em q.ue foi elei- 

to sucessivamente vereador,-deputado estadual, prefeito da cidade de 

São Paulo, governador do Estado paulista e deputado federal o mato- 

grossense Jânio da Silva Quadros alcançou nas eleiçSes de 3 de outu- 

bro de 1960, a maior votação até hoje conseguida por um candidato à 

presidência da República (5»636.623 votos), derrotando nas urnas os 

seus adversários Henrique Teixeira Lott e o ex-^ovemador de São Pau 

lo, Adhemar Pereira do • Barrofá♦. Para a vice-presidência, foi reelei- 

to João Goulart. Uma vez empossado o Presidente Quadros introduziu 

modificações na política administrativa e cambial do governo, bem co- 

mo na política extema,§üocurando restabelecer as relações comerciais 

e diplomáticas com países do chamado bloco comunista. Tal fato provo- 

cou a oposição de parte das forças armadas e do Governador da Guanaba- 

ra, Carlos Lacerda, renunciando o Presidente, a 25 de agôsto de 1961. 

(Extraído das págs© 1151/52, do II volume da 

Enciclopédia Delta-Larousse - 2a® edição, 2a. 

série — 1968) j 
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Assxaaiii Jânio da Silva. <ma. ros a presidência da República em 

31 de janeiro de 1961. Exerceu o cargo apenas 6 meses e 25 dias pois a 

25 de agosto, alegando q.iae "forças ocultas" o impediam de governar, renun- 

ciou a seu mandato. No pepueno espaço de tempo em oue ocupou a suprema ma- 

gistratura, reatou as relações diplomáticas do Brasil com a Russxa Soviéti 

Declarado vago o cargo de Presidente da República, foi convoca- 

do o Presidente da Cííara dos-Deputados, Pascboal Ranierr Mazsili, aue assu- 

miu o governo aguardando o regresso do Vice Presidente aue se ncontrava no 

exterior. ^ . 

Nesse ántsrànnc interregno, 03 ministros das pastas malatares o— 

nusersai—se a nosse do Vúoe Presid-ente João Goulart, o-legando seu compro- 

metimento com os comunistas e seus discursos quanto recebido em Moscou e 

Psauia , na -qualidade'de representante de Jânio Quadros. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS PROTOCOLO N.# FdSeHA N.j|^.. '* 

Ind. de: fereador RuiAtDaral de Carvalhtj fl™ ^ 
outros. ^ 

FroüDcple-So \JyuÍ^ 

on s i c q ran d o r^ue o i-t. joao Ho.! cliior i.ciroütís iintilart 

foi um oos ü ras 110ro s nus exarcerain 2 i-rao irinncia ua ;noij — 

blica, apos a retieMncraüização ue I'745; 

Cuiisideránuo pue ela s,torceu a Pres.irioncia oor ser 

elaito em pleito livre, por escolha direta dn povo, ern ur- 

nas uemocraticas a independentes; 

Lonsiuarando nue a sua passayam pela Presidência da 

hepubiica constitui uiii episouio da nossa historia como o ul 

limo presidenta elaito em pleito direto, de 1964 para ca; 

considerando oue antes dele, após a reoemocratizacão 

oe 19"p outros brasileiros ocuparam, também, a eresioancia 

oa .-íopublica e que foram investidos em tais funções, ccrqua 

oisitos 'J: retamecte po.lo vote livre do povo braciJ r.ire, sem 

qus cemojnas Inos ate hoje, tributado homenagem o^mo 

esta que cs ilustres edis sugerem aqui-: 

líesolvo que e clçs.R identifique vias publicas - ruas, 

praças ou avenidas ainda nau denominadas - para receber os 

nomes nos ex-cresinenres da Hepubiica turico Gaspar Outra, 

Cafe j iiho, jànio ca silvo :iuadros e 3oao Belchior íiarcues 

Goulart. 

Escluem-sa os nomes de Getúlio Dorneles l/argas e jus 

celino Kubstchek de oliveira, ja ant-riormente honienaçeados 

/• 
com nome de ruas em nossa cidade e que se incluem no rol - 

dos que exerceram a -residência da Hepéblica apés a redamo- 

cratizaveo de 1945, per força rio voto direto tío povo. 

OR FRANCISCO AMARAL 

Fôlha de Informações e Despachos 

F. 1016 - ZlfaSIS 
10iX» - 6/79 . s. 2i 

^Wjca.ÇAO 

— ÍtC (Xu "(d/-—— 
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JÂNIO: 
'FOItÇAS TERHÍVKIS" 

Jünio da Silva Quadros, o 
mato-grossense criado em São 
Paulo, chegaria " ao Poder 
com a maior votação já ocor- 
rida no Brasil: 5.036,623 vo- 
tos, mais do que a soma nos 
votos dados a . seus dois con- ■ 
correntes imediatos nas elei- 
ções. 

O ex-Prefeito de São Paulo 
e ex-Governador do_ Estado 
antigo Deputado estadual e 
federal (pelo Paraná), sò- 
meute governou durante sete 
mèses, pois renunciou a 25 

. de agosto de 1.961, alegando 
.que formas terríveis o impe- 

. diam de governar. 
Em seu curto período de 

govèmo, Jânio Quadros intro- 
duziu diversas modificações 
no sistema administrativo íe-l 
deral, modificou a política 
"externa, restabelecendo^ rela- 
ções com a União Soviética e 
outras nações socialistas, 
apoiou a posição' de Fidel 
Castro no Continente e pro- 

O curou restaurar o .principio 
■federativo, através de reuniões 
periódicas com os. governado- 
res. ■ 

Governou còm bdhetmhos 
aos ministros e foi por um 
bilhete que comunicou ao 
Congresso .sua renúncia à 
Presidência. 
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Jânio da Silva Quadros — 
Úm capitulo a.,parte ná His- 
tória da República é a insta- 
lação da 5.a República , brasi- 
leira na data de hoje, quando 
assumirá as rédeas do govêmo 
•o sr. Jânio Quadros, eleitcTipor ■ 
•üma diferença jamais vista em 
■tôda a vida republicana na- '■ 
cional. . 

.... Candidato lançado pela opò- : 
siçãò (primeira vez vencedora 
de um pleito) e levando como 
símbolo de.' campanha a. ^vas- 

•(soura".'que,. segundo afirma (e 
isã provas confirmam), varreu 
e moralizou o maior Estado da 
Federação. Jânio, desde o irif- 

; cio de • sua' caminliàdá política 
pregou a moralização e recupe- 
ração nacional com o início de 
uma nova era de união e íra- 
ternidáde entre brasileiros de 
todos os quadnvntes da pátria. 
Possuidor de grande sentido 
administrátivo, conhecedor pro- 
fundo de tôdas as necessida- 
des do pais o presidente eleito 
tem tudo pára apagar da rea-, 
lidade a vida republicana até 
aqui sentida e escrever com le- 
tras maiúsculas o verdadeiro, e 
real sentido de'govêmo e de 
República. 
• A administração |de (Jânio, 

i conquistando' (como sempre o 
i íêz) os • próprios adversários 
i políticos, será, disso temos cer- 
teza tôda ela alimentada pela 
honestidade, civismo em be- 
neficio' da liberdade, da con- 
córdia e da maior união do 
povo brasileiro. 
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. A força .de mais de 5 mi- 
lhões de votos, a maior vota- 
ção já registrada no Brasil, 
com que Jânio Quadros che- 
gou á Presidência da Republi- 
ca, não foi o bastante para 
que êle se sentisse em condi- 
ções de governar o país por 
mais de 7 meses. Vereador, 
deputado estadual, prefeito e 
governador, em São Paulo, 
além de deputado federal por 
Paraná, Jânio renunciava á 
Presidência em 25 de. agosto 
de 1961, alegando que "forças 
terríveis"'., o impediam de go- 
vernar a Nação. 
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